EDITORIAL by Almeida, Marcia Furquim de et al.
  Universidade de São Paulo
 
2012
 
EDITORIAL
 
 
Rev. bras. epidemiol.,v.15,n.4,p.691-693,2012
http://www.producao.usp.br/handle/BDPI/39827
 
Downloaded from: Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI, Universidade de São Paulo
Biblioteca Digital da Produção Intelectual - BDPI
Departamento de Epidemiologia - FSP/HEP Artigos e Materiais de Revistas Científicas - FSP/HEP
691 Rev Bras Epidemiol2012; 15(4): 691-3
EDITORIAL 
EDITORIAL
Foi realizado no X Congresso Brasileiro 
de Saúde Coletiva, em novembro de 2012, 
o Fórum das Revistas Científicas da área 
de Saúde Coletiva. O Fórum contou com a 
participação de editores e representantes 
de 13 revistas da área. Estiveram presentes 
os editores dos periódicos mais antigos de-
dicados à Saúde Coletiva, como Revista de 
Saúde Pública e Cadernos de Saúde Pública, 
os periódicos da ABRASCO: Revista Brasilei-
ra Epidemiologia e Ciência e Saúde Coletiva. 
Physis, Saúde e Sociedade, Interface, Revista 
Epidemiologia e Serviços de Saúde, e revistas 
mais jovens também participaram, como 
Cadernos ESP da Escola de Saúde Pública 
do Ceará, Revista Brasileira em Promoção da 
Saúde, Cadernos de Saúde Coletiva, Revista 
Brasileira de Educação Médica, SANARE 
(Revista de Políticas Públicas). 
Abel Packer, dirigente do portal SciELO, 
fez uma avaliação da presença dos perió-
dicos nacionais no cenário internacional, 
enfatizando o desempenho dos principais 
periódicos da área de saúde coletiva, in-
dicando que os periódicos brasileiros da 
área situam-se em 15º lugar em citações 
recebidas. Entretanto, identificou também 
que a o idioma das publicações é um grande 
entrave para que a produção nacional tenha 
uma maior visibilidade externa, visto que os 
artigos disseminados em inglês recebem o 
dobro de citações que aqueles disseminados 
apenas em português.
Rita Barradas, representante da área 
de saúde coletiva na Capes, apresentou os 
critérios que são empregados para a clas-
sificação Qualis Capes, indicando quais 
bases de indexação e do fator de impacto 
dos periódicos são utilizadas. Foi enfatizado 
o crescimento da produção cientifica da 
área, e que esta é disseminada para uma 
grande gama de periódicos nacionais e 
internacionais.
Mauricio Barreto, do ISC- UFBA, que já 
foi editor do periódico Epidemiology and 
Community Health, promoveu discussão 
sobre a importância do acesso aberto na 
disseminação do conhecimento e dos di-
versos mecanismos financeiros existentes 
que sustentam esta opção de disseminação 
The Forum of Scientific Journals of Collec-
tive Health/Public Health Area was held at the 
10th Brazilian Congress on Collective Health, 
in November 2012. The Forum included the 
participation of editors and representatives 
from 13 journals. Editors from the traditional 
periodicals aimed at Collective Health /Public 
Health were present, such as the Revista de 
Saúde Pública (Journal of Public Health); 
Cadernos de Saúde Pública (Reports in Public 
Health); and the periodicals published by 
ABRASCO (Brazilian Association of Collective 
Health): Revista Brasileira de Epidemiologia 
(Brazilian Journal of Epidemiology) and 
Ciên cia e Saúde Coletiva (Science and Collec-
tive Health); Physis, Saúde e Sociedade (Physis, 
Health and Society); Interface; and Revista 
Epidemiologia e Serviços de Saúde (Journal 
of Epidemiology and Health Services). Addi-
tionally, more recent journals participated, 
such as Cadernos Escola de Saúde Pública 
(School of Public Health Reports) from the 
State of Ceará School of Public Health, Revista 
Brasileira em Promoção da Saúde (Brazilian 
Journal of Health Promotion), Cadernos de 
Saúde Coletiva (Reports in Collective Heal-
th), Revista Brasileira de Educação Médica 
(Brazilian Journal of Medical Education) and 
SANARE (Journal of Public Policies). 
Abel Packer, director of the SciELO (Scien-
tific Electronic Library Online), assessed the 
participation of Brazilian journals in the 
international context, emphasizing the per-
formance of the main journals in the area 
of Collective Health and indicating that, in 
general, these journals rank 15th in number 
of citations. Packer also pointed out that the 
language of these publications is a major 
hindrance to national scientific production 
achieving more recognition abroad, as arti-
cles published in English receive double the 
number of citations than those in Portuguese.
 Rita Barradas, representative of the area 
of Collective Health on Capes (Coordination 
for the Improvement of Higher Education 
Personnel/ Ministry of Education), showed the 
criteria adopted by the Qualis Capes classifi-
cation, indicating what indexing databases 
and impact factors of journals are used. The 
growth in scientific production in this area 
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cientifica e a dificuldade de utilizar os diver-
sos índices cientométricos na avaliação da 
produção cientifica.
Nos anos recentes houve um cresci-
mento aumento do número de periódicos 
cientificas da área. Estes possuem diferentes 
origens e estágios de consolidação, e há 
também diferenças nas linhas editoriais. 
Dois periódicos têm uma abordagem abran-
gente da área e se encontram consolidados, 
como a Revista de Saúde Pública e Cadernos 
de Saúde Pública, que estão indexados em 
diversas bases internacionais e apresentam 
elevado número de citações e índice H. Es-
tas revistas pertencem a instituições de en-
sino e pesquisa tradicionais da área e foram 
criadas há mais de 20 anos. A revista Ciência 
e Saúde Coletiva também encontra-se inde-
xada nas principais bases internacionais. 
Outros periódicos são mais orientados para 
áreas mais especificas da saúde coletiva, 
Revista Brasileira de Epidemiologia, Physis, 
Saúde e Sociedade e Interface; e estão em 
fase de consolidação, encontram-se inde-
xados em diferentes bases de indexação 
internacional e apresentam fatores de im-
pacto distintos. Os periódicos mais recentes 
ainda estão buscando sua indexação nas 
bases internacionais. 
Ficou claro que o crescimento da pro-
dução cientifica da área é resultante da 
politica de C&T iniciada há mais de quatro 
décadas, que privilegiou a formação de 
pesquisadores por meio do sistema nacional 
de pós-graduação e dos recursos destinados 
ao financiamento de pesquisas. Entretan-
to, a disseminação da produção cientifica 
não conta com uma política explícita de 
fortalecimento dos periódicos nacionais. O 
financiamento dos periódicos ainda é inci-
piente e muitos deles passam por períodos 
de instabilidade para sua manutenção.
O Fórum debateu as propostas apre-
sentadas na Carta de Fortaleza, que teve 
origem no Encontro de Editores realizado 
em Fortaleza em setembro de 2012, como 
a formação de uma rede interinstitucional 
de editores científicos do campo da Saúde 
Coletiva, com a participação da ABRASCO, 
para a formulação e implementação de uma 
was emphasized, as was the fact that such 
production is disseminated by a large number 
of national and international journals. 
Mauricio Barreto, from the ISC-UFBA 
(Federal University of Bahia Institute of Col-
lective Health) and former editor of the Jour-
nal of Epidemiology and Community Health, 
brought up a debate about the importance of 
free access in the dissemination of knowledge 
and of the many existing financial mechanis-
ms that support such dissemination and the 
difficulty in using the several scientometric 
indices to evaluate scientific production. 
There has been an increase in the number 
of scientific journals of Collective Health in 
recent years. The debate showed that these 
journals of area have been originated in 
different ways and achieved distinct stages of 
consolidation. Additionally, editorial appro-
aches differ from one another. Two journals 
– Revista de Saúde Pública and Cadernos 
de Saúde Pública – have a wide approach to 
this area and have consolidated themselves, 
as they are now indexed in international da-
tabases and have a high number of citations 
and h-index. These journals are published by 
traditional teaching and research institutions 
in the area of Collective Health and they were 
created more than 20 years ago. Ciência e Saú-
de Coletiva is indexed in main international 
scientific journal databases as well. Other 
journals are more oriented towards specific 
areas of Collective Health such as the Revista 
Brasileira de Epidemiologia, Physis, Saúde 
e Sociedade; and Interface. These journals 
are now undergoing a consolidation process, 
being indexed in different international scien-
tific databases and showing different impact 
factors. The remaining journals, mainly the 
more recent ones, have not been indexed in 
international scientific journals databases yet. 
It became clear that the growth in scien-
tific production in Collective Health results 
from the Science and Technology policy, which 
began more than four decades ago and em-
phasized the researchers’ qualification throu-
gh the Brazilian graduate education system 
and research funding resources. However, the 
dissemination of scientific production does 
not rely on a clear policy for the strengthening 
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Política Nacional Estratégica de Comunica-
ção Técnico-científica em Saúde Coletiva, 
que irá buscar a participação do Ministério 
da Saúde, Ministério da Educação, Ministé-
rio da Ciência e Tecnologia, Capes, CNPq e 
ABEC, para o fortalecimento dos periódicos 
da área. 
Também foram objeto de debate no 
Fórum as dificuldades que os periódicos 
encontram para obtenção de pareceres dos 
manuscritos recebidos. Uma das formas de 
contornar esta dificuldade é a valorização 
desta atuação na concessão de bolsas de 
produtividade do CNPq. Esta proposta já 
foi encaminhada para os nossos represen-
tantes no Comitê Assessor da área de Saúde 
Coletiva no CNPq. Visando, ainda, fortalecer 
esta atividade, foi realizado no X Congresso 
de Saúde Coletiva um curso sobre a emissão 
de pareceres para manuscritos científicos. 
Como resultado do Fórum, em dezem-
bro de 2012, foi realizada uma reunião entre 
a ABRASCO e o SciELO para formulação de 
uma proposta de formação de uma coopera-
tiva das revistas cientificas da área de Saúde 
Coletiva, visando dar organicidade e reduzir 
os custos da produção editorial, e apoiar o 
desenvolvimento da editoria cientifica das 
revistas da área. 
Márcia Furquim de Almeida – FSP/USP
Luiz Augusto Facchini – UFRGS
Luis Eugênio Portela – UFBA
of Brazilian journals. Funding for journals 
is still incipient and many have experienced 
periods of instability to remain active. 
The Forum debated the proposals made 
in the Letter from Fortaleza, which originated 
from the Meeting of Editors held in the city of 
Fortaleza in September 2012. One such pro-
posal is the creation of an inter-institutional 
network of scientific editors in the area of 
Collective Health, with the participation of 
ABRASCO, to develop and implement a Natio-
nal Strategic Policy on Scientific and Technical 
Communication in Collective Health, which 
will seek the collaboration of the Brazilian Mi-
nistries of Health, Education and Science and 
Technology, Capes, CNPq (National Council 
for Scientific and Technological Development) 
and ABEC (Brazilian Association of Scientific 
Editors) to strengthen the journals of this area. 
In addition, the Forum debated the diffi-
culties encountered by journals in obtaining 
official expert opinions of submitted manus-
cripts. One way to overcome this obstacle is to 
value this activity in the CNPq productivity 
scholarships. This proposal has been sub-
mitted to our representatives in the CNPq’s 
Support Committee for the area of Collective 
Health. Furthermore, aiming to support this 
activity, a course on submission of official 
expert opinions on scientific manuscripts was 
held during the 10th Congress on Collective 
Health.
As a result of the Forum, a meeting be-
tween ABRASCO and SciELO took place in 
December 2012, to develop a proposal for the 
creation of a cooperative network of the scien-
tific journals in the area of Collective Health, 
aiming to reduce editorial production costs 
and support the development of scientific 
editorial services in this area. 
Márcia Furquim de Almeida – FSP/USP
Luiz Augusto Facchini – UFRGS
Luis Eugênio Portela – UFBA
